


–



–

–









– –



–



–





da personagem, uma motivação interna que “

” (

dançarino que “deriva 

que determina o que a pessoa expressa.” 



—
—

–



que o meu corpo codifica e memoriza estes ‘corpos da 

cena’ diante da observação e investigação, do que chamo de 









nova forma de “cultura” e deixar se “colonizar” por ela. Mas essa passagem 

–



mudança essencial que, conforme Angel Ruggiero “reacomoda toda a 
concepção da criação do ator sob o ponto de vista do sistema”: a inversão de 
“crer para agir” ao “agir para crer”.  (RUG

Escreve Ruffini (2012, p. 138): “A organicidade do corpo

mente orgânico é mesmo “a mais simples e normal condição humana”. 
E é realmente desconcertante que ela “desapareça de repente sem deixar rastro na hora e
pisa em cena”. (...) Para recriar a organicidade, a “voz da vida humana, da realidade”, é preciso 
“trabalho, estudo e técnica”.



–



–

como destacar a vivacidade da cena,  no ‘como devo iniciar um processo de criação 

espetáculo tem como sinopse: “Uma aproximação deste tempo. Deste corpo. O agora, a esta distância, 
o quanto conseguir reparar.”



que evidencie o meu corpo presente, meu corpo em cena’

–

https://luizotavioqueiroz.wixsite.com/luizotavioqueiroz/solos-e-duos


–

https://www.youtube.com/watch?v=InfRjDhCJLk




dançarino. Este processo de “presentificação” (AKALAITIS



nas criações de composições corporais capazes de “criar signos, de modelar conscientemente o próprio 
corpo até alcançar uma deformação com forte poder sugestivo e associativo” –

dançarino é individual, “no sentido de variação, pulsação, como 

podia ser individual”.   





‘ ’



–

movimento é “essa atitude em relação ao peso, 

que iremos executar”.    



–



O conceito de “energia” (do grego = “força”, “eficácia”, que vem de 
= “entrar em ação”, “trabalhar”) é um conceito óbvio e difícil. 

Normalmente, a “energia” é reduzida a modelos de comportamento imperioso 





dançarino está na “alteração do equilíbrio” (BARBA, 1994, p.33) 

–

abordagens utilizadas com o corpo da ‘cena’.  

aponta que “em se tratando do meu próprio corpo ou de algum outro, não tenho 

o”.

Escreve Cohen (2013, p. 38, grifo do autor): “A 

espontâneo, o natural, em detrimento do elaborado, do ensaiado”. 



–

(2007, p.65, grifo do autor): “A 

convenções gestuais e comportamentais”. Longe de dar foco a um comportamento 

“representação” da ação e pelo entusiasmo e do encanto sentido pelo público. Gilberto 



–

lidar muito com o “aqui agora” e te



‘ ’



–



podemos recorrer ao conceito de “olhar cego”, desenvolvi



Compreendo no que Fabião relata sobre caso ‘esteja consciente ou não’ na 



enfatizar que: “Contra a ideia de corpos autônomos, rígidos e acabados, o corpo 

campo é performativo, dialógico, provisório”. Devemos 



descobre o ‘como’ é possível se expre

afirma que “quando você está 

totalidade do seu corpo” (VIANNA, 2010, n.p.).

https://www.youtube.com/watch?v=WxTZLy0zKCM


–

“levada a suas consequências últimas, a improvisação abre a porta para uma 

ndo disposições motrizes adormecidas”

–

algo, mas para habitar uma experiência, vivenciar uma imaginação, em que a “atenção 

interior” (STANISL





que “uma 

fragmento de tecido vivo a ser inserido no complexo orgânico do espetáculo”. Apesar 

“[...] se buscamos improvisar, temos 

aprender o caminho através do labirinto” (PAXTON, 2022, p. 52)



antes da codificação final da cena, para “reconstituir os sistemas humanos e

não do mínimo indispensável, e sim de um máximo desejável” (PAXTON, 2022, p.



“consiste em um sistema de observação dos princí

fundantes do Contato Improvisação” (2018, p.

“material interessante para uma reflexão teórica é o fato de discutir sobre a interação 

entre movimento, consciência do corpo e potência artística” (MARENGO; MUNIZ, 

se importante compreender “corpos 







no trabalho de ‘pegar’ a coreografia, de reprodução coreográfica/ações de uma obra 

ra cênica onde o seu ‘papel’ como intérprete já foi 

desenvolvido por outrem, o ato de ‘fazer’, de estar em cena



eatro se baseia na recriação de ‘marcações de cena’, ações e 



“qualquer coisa que lhe pertence”. Ou seja, não excluir da subjetividade nada, 

um movimento constante de subjetivar a alteridade e ‘alterizar’ o sujeito. 



vídeos e/ou em sala de ensaio ‘pegando’ a coreografia 

A Cia. Dita é um “lugar de procura”, pesquisa e produção artística. Em mais de vinte anos de 

–



–

–





Cada singularidade não é uma cópia idêntica da outra, mas sim um “duplo” –

–

qual “vemos bem que a repetição só 

substituído”.

e ao que ‘fica’, ao que 

–

– –

—

–





–

’uma paleta de sensações’. A memória da sensação é a própria sensação em 





–



–

ui apenas um ‘papel’ 

https://luizotavioqueiroz.wixsite.com/luizotavioqueiroz/solos-e-duos
https://www.youtube.com/watch?v=0jssTte6xe8


que criam distintas projeções visuais ao espectador (“corpo chapado” ou “corpo 

tridimensional”, se formos falar de corpo extracot

– –

– –



–





Jussara Miller na publicação “

” (2007

“Processo Lúdico” e o “Processo dos Vetores”. 

“o

–

– ”



geral já devem ter sido advertidos pelos seus professores/coreógrafos a ‘

’. É de se acreditar que isto acontece devido ao momento em que se 



o elevarmos em um ângulo de 30º para cima, “a cabeça fica na mesma 

o” (BARBA; SAVARESE, 

– “então o ator vê com seus segundos olhos, ou seja, com sua 

espinha dorsal. Ver, para o ator, significa estar pronto para agir, ou seja, para reagir” 



–

–

théorique et pratique de l’art de la danse" (Tratado elementar, teórico e prático sobre a arte da dança), 



nosso olhar em cena e perceber ‘em como’ este olhar é direcionador da minha atenção 

–

se “com o ‘onde’ do movimento, o 

lo” (FERNANDES, 2006, p.

se um relevante motivador da atenção ao espaço, contudo “mesmo 

associando o termo ‘foco’ aos olhos, o termo LMA (

“A categoria Expressividade (como nos movemos) refere

fatores: fluxo, espaço, peso e tempo” (FERNANDES, 2006, p. 120).



corpo que devem ser especificadas” (

“na Teoria de Movimento de Laban, 

ponto no espaço” (RENGEL, 2001, p.

multifocado), “o agente foca toda sua atenção corporal em vários 

pontos no espaço” (

observação do ‘de onde o movimento está vindo’ e o ‘para onde o movimento está 

indo’. É uma maneira de entendimento e percepção de uma coreografia



“As movement is a feature in which all qualities of the mind are stro

movement.” (LABAN, 1984, p. 43)



–

–

–



–

–

–

–



reflexivo, promovendo um ciclo contínuo entre prática e teoria. “A 

pressupõe ‘a integração dialética entre o sujeito e sua existência; entre fatos e valores; 

’”

pedagógicas. “A autoetnografia é, assim, um método que pode ser usado na 

tematicamente a experiência pessoal, a fim de compreender a experiência cultural” 

–

pesquisador com os “outros” (sujeitos da pesquisa) e c) visa a uma profunda 

–



–

●

“como” o corpo se apresenta naquele momento, enquanto presença e 

●

●

●



●

–

–



–

–

estimula a vivência do “tempo intuitivo”, da “sensação do agora” e do “presente que 

não passa” como elementos criadores em sala de ensaio. Tais experimentações 





– –

‘ ’



que “[...] a 

de determinados padrões. Para nós, a técnica é uma invenção”. Este entendimento 

–

–

‘ ’



–

–

–

–



–

– –

– –



– –

–

–

●

●

●

●

–

●

–

●





●

●

●

●

–



–

–



–

●

●

❖ – –

❖ – –

❖ – –

❖ – –

–



–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

●

●

●



–



–

–

https://www.youtube.com/watch?v=kOjZOaAPlaU


–



–

–

– –



– –

–

–



–

–



–

–

–

–



–



–

http://educa.fcc.org.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=e&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=BONDIA,+JORGE+LARROSA
https://run.unl.pt/handle/10362/91103


–

–

–
–

–



–

–

–

RUFFINI, Franco. O “sistema” de Stanislávski. 

–

‑

https://repositorio.unicamp.br/acervo/detalhe/209661
https://doi.org/10.11606/T.27.2020.tde-26022021-225210



